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B E N E F Í C I O    D A    A U T O R G A N I Z A Ç Ã O  
(O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O benefício da autorganização é o ganho evolutivo da conscin, homem ou 

mulher, resultante da maneira ordenada em administrar o tempo, priorizar metas e adquirir hábi-

tos salutares em prol da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo benefício deriva do idioma Latim, beneficium, “benefício”. Sur-

giu no Século XIII. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo organização procede do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”, e este 

do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma a tornar apto  

à vida; dotar de estrutura”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Vantagem da organização pessoal. 2.  Conquista gerada pela autorga-

nização. 3.  Resultado do autorregramento. 4.  Proveito da autorganização. 

Neologia. As 3 expressões compostas benefício da autorganização, minibenefício da au-

torganização e maxibenefício da autorganização são neologismos técnicos da Organizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Prejuízo da desorganização pessoal. 2.  Dano gerado pela desorgani-

zação. 3.  Desvantagem da autodesorganização. 4.  Limitação proveniente da desorganização. 

Estrangeirismologia: o upgrade da autorganização; o personal organizer; a exclusão 

dos atritos com o laptop; o backup frequente das informações eletrônicas; a administração efici-

ente dos E-mails. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização de metas evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema:  Autorgani-

zação: investimento diário. Autorganização previne contrafluxos. Autorganização economiza 

tempo. Autorganização: prioridade evolutiva. Desperticidade demanda autorganização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; os dubiopensenes; a dubiopen-

senidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os praxipensenes; a praxi-

pensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o benefício da autorganização; a organização da base física; a autorganização 

da agenda pessoal; os hábitos sadios e as rotinas úteis; a autodisciplina; a pontualidade; o cumpri-

mento das obrigações; o ato de não confundir organização com perfeccionismo; o fato de não 

equiparar arrumação com organização; o estabelecimento de objetivos; a priorização de metas 

evolutivas; a eliminação das automimeses inúteis; a proatividade; a lista de trafores, trafares e tra-

fais organizacionais; as reciclagens intraconscienciais e existenciais; o gerenciamento do tempo;  

a eliminação da procrastinação; o início e a conclusão de tarefa desagradável e inevitável, promo-

vendo o desassédio; o excesso de informações; a seleção da importância da informação;  

o uso da tecnologia para auxiliar a autorganização; o ônus do não; a responsabilidade de delegar 

tarefas ao outro; a prática da interdependência; o cumprimento dos prazos; a reciclagem de traços 

anacrônicos; o aumento da autoconfiança a partir da ordenação das tarefas cotidianas; o aumento 

da produtividade pessoal; o autempenho na qualificação dos resultados proexológicos; a impor-

tância da autorganização para o alcance da desperticidade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentabilidade energética; a autorganização pró-interassis-

tência propiciando amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-autodesassédio; o sinergismo autorga-

nização-produtividade; o sinergismo autorganização–sucesso na aprendizagem; o sinergismo 

autorganização-auteficácia; o sinergismo vontade-intencionalidade-autorganização; o sinergis-

mo hábitos sádios–rotinas úteis; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseve-

rante; o sinergismo organização individual–fluxo do Cosmos. 

Principiologia: o princípio da autorganização evolutiva; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da autorganização proexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autorganização. 

Teoriologia: a teoria e a prática da autorganização prioritária; a teática da vida huma-

na organizada; a teoria da otimização do tempo. 

Tecnologia: a técnica da autorganização pessoal; a técnica de mais 1 ano de vida intra-

física; a técnica da priorização do mais relevante; a técnica do detalhismo; a técnica do planeja-

mento prévio funcionando de maneira autodefensiva aos acidentes de percurso; a técnica da pre-

servação de neorrotinas produtivas. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o investi-

mento diário na autorganização favorecendo o voluntariado conscienciológico; a manutenção 

ininterrupta do trabalho voluntário enquanto termômetro da autorganização proexológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da autorganização; o efeito halo da autorganização práti-

ca promovendo reação em cadeia; o efeito propulsor da vontade para realização da proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da autorganização visando à obtenção 

de resultados benéficos a todos; as neossinapses oriundas da autodisciplina convertidas em re-

sultados pró-evolutivos; as neossinapses desenvolvidas em prol da programação existencial. 

Ciclologia: o ciclo autorganização-autossatisfação-autoprodutividade. 

Enumerologia: a vantagem da autorganização; a conquista da autorganização; o lucro 

da autorganização; o proveito da autorganização; o autodesassédio da autorganização; o resulta-

do da autorganização; a gratificação da autorganização. 

Binomiologia: o binômio conduta desorganizada–conduta organizada; o binômio au-

torganização intrafísica–autorganização energética; o binômio pontualidade-autorganização. 

Interaciologia: a interação autorganização-autodisciplina; a interação autorganização 

intrafísica–autorganização extrafísica; a interação autorganização–organização grupal; a inte-

ração autorganização-profilaxia; a interação autorganização-autolucidez-autorreciclagem. 

Crescendologia: o crescendo autodesorganização-autorganização; o crescendo autor-

ganização físicaretilinearidade autopensênica; o crescendo autorganização–alta produtividade; 

o crescendo autodisciplina–autorganização–neopatamar evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio dano-perda-prejuízo gerado pela desorganização; o trinômio 

autorganização-autodeterminação-autorresultado. 

Polinomiologia: o polinômio autorganização-meta-ação-autorreciclagem-autoqualifi-

cação; o polinômio autodiscernimento-autoprioridade-autorganização-autodisciplina; o polinô-

mio autodisciplina-autorganização-perseverança-constância; o polinômio autorganização-ga-

nho-vantagem-proveito-conquista. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / autodesorganização; o antagonis-

mo autorganização / autonegligência; o antagonismo procrastinação / autorganização; o anta-

gonismo autorganização / autodispersão. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a informática auxiliar a autorganização e também poder 

levar à dispersividade consciencial; o paradoxo de o processo da autorganização conter ínsito  

a autodesorganização nas reciclagens; o paradoxo de fazer muito e não render nada. 

Politicologia: a política da autorganização implantada na rotina pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autorganização. 

Filiologia: a organizaciofilia; a prioriofolia; a proexofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da organizaciofobia; a disposofobia. 

Sindromologia: a síndrome da desorganização crônica; a síndrome depressiva; a sín-

drome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de limpeza; a mania de arrumação dos portadores do transtorno ob-

sessivo-compulsivo (TOC). 

Mitologia: o mito de trabalhar melhor sob pressão; o mito da autorganização ser algo 

inatingível; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a organizacioteca; a metodoteca; a experimentoteca; a convivoteca;  

a discernimentoteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Organizaciologia; a Administraciologia; a Autevoluciologia;  

a Autoproexologia; a Discernimentologia; a Habitologia; a Holomaturologia; a Intrafisicologia;  

a Priorologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autorganizada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens methodicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens idealis;  

o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibenefício da autorganização = a produtividade resultante da disposi-

ção ordenada da mesa de trabalho; maxibenefício da autorganização = o completismo da proéxis 

decorrente do planejamento devido. 
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Culturologia: a cultura da Autorganizaciologia. 

 

Benefícios. Eis, em ordem alfabética, 10 possíveis benefícios desencadeados pela autor-

ganização obtidos pela conscin, homem ou mulher: 

01.  Desassédio: a promoção de auto e heterodesassédio pela ordenação e higienização 

de ambientes mantidos limpos favorecendo a revitalização das energias. 

02.  Desperticidade: o domínio holossomático a partir da reordenação pensênica rumo  

à desperticidade. 

03.  Economia: o ganho de tempo, dinheiro e energia. 

04.  Mudança: a promoção deliberada de mudanças e rotinas úteis obtendo resultados 

mais produtivos. 

05.  Priorização: a manutenção do foco nas ações pró-evolutivas. 

06.  Profilaxia: a evitação de acidentes de percurso. 

07.  Recompensa: a satisfação de estar em dia com as responsabilidades pessoais. 

08.  Resolução: a eliminação da procrastinação, da omissão deficitária e / ou minierros. 

09.  Tempo: o aumento do tempo disponível para a família, os amigos e lazer. 

10.  Tranquilidade: a redução de estresse e fadiga obtendo dias organizados mais tran-

quilos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o benefício da autorganização, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

03.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

08.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONQUISTA  DA  AUTORGANIZAÇÃO  DIÁRIA  EVIDENCIA 

O  AUTODISCERNIMENTO  E  A  HOLOMATURIDADE  CONS-
CIENCIAL  E  O  EMPENHO  NAS  METAS  PRIORITÁRIAS,  

OBJETIVANDO  A  REALIZAÇÃO  EFICAZ  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a autorganização diária? Quais saldos 

vem obtendo nos autodesempenhos proexológicos? 
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